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RESUMO 

O Pleurotus columbinus é considerado um cogumelo comestível azul-esverdeado, pertencente ao 

gênero Pleurotus spp., este abrangendo várias espécies conhecidas como cogumelos-ostra. Esses 

cogumelos são fontes de vitaminas hidrossolúveis, proteínas, minerais, quitina e glucano, além de 

apresentarem atividades biológica como anti-inflamatória, imunoestimulante e imunomoduladora, 

antitumoral, anticancerígena, atividade de ribonuclease, hipolipidêmica, antimicrobiana e 

antioxidante, podendo, assim, ser usados na produção de enzimas.  Este estudo teve como objetivo 

analisar a atividade enzimática de extratos de P. colombinus. Para isso, foram realizadas análises 

macro e microscópicas, seguidas pela purificação, repique e fermentação do cogumelo em meios 

líquidos Malte, Sabouraud e YES, até a obtenção do extrato bruto. Posteriormente, as amostras 

foram submetidas a testes enzimáticos em meios sólidos, nos quais fragmentos do cogumelo foram 

inoculados no centro da superfície do meio de cultura. Nessa etapa, observou-se se o cogumelo 

produzia e excretava as enzimas de interesse (celulase, lipase, amilase e pectinase), utilizando 

técnicas apropriadas para a revelação dessas atividades. Os resultados indicaram atividade 

enzimática positiva para celulase e lipase, enquanto amilase e pectinase não apresentaram atividade 

detectável. Os resultados obtidos nesta pesquisa contribuíram para o maior entendimento sobre o 

gênero Pleurotus e reforça seu potencial como fonte de enzimas bioativas de interesse industrial. 
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